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GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS
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PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES

DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/PRES. 759 (1217/99)]

[Seguridad Estratégica Regional en el 2000]

ANÁLISE DE ELEMENTOS RELATIVOS À PARTICIPAÇÃO DA SEGURIDAD ESTRATÉGICA REGIONAL EN EL 2000 NO ÂMBITO DO PROCESSO DE REGISTRO DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pelo Escritório do Processo de Cúpulas das Américas e tem por finalidade prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Seguridad Estratégica Regional en el 2000.


As informações constantes deste relatório atendem à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”. Fazem parte do documento um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentos apresentados pela Seguridad Estratégica Regional en el 2000 (SER en el 2000), em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.
1.
Antecedentes


A SER en el 2000, organização não-governamental sem fins lucrativos, nasceu da iniciativa de um grupo de políticos de diferentes partidos, militares reformados e acadêmicos e tem por objetivo promover o debate sobre os problemas das relações cívico-militares, a segurança e a defesa nos níveis nacional, regional e internacional.  Iniciou suas atividades em 1990 na Argentina e foi estabelecida formalmente em 1993.

O interesse da SER en el 2000 é divulgar junto à sociedade civil os orçamentos e projetos de defesa, a fim de que ela possa influir no seu processo de planejamento, aprovação, execução e controle.  A SER en el 2000 se informa sobre o trabalho dos ministérios de defesa da América Latina com o objetivo de promover a capacitação de seus funcionários, bem como sua conscientização quanto a sua responsabilidade legal perante o cidadão.  Acompanha a atividade parlamentar na área da defesa e propõe soluções para os problemas relacionados com a segurança do cidadão e a manutenção da ordem pública na esfera do sistema democrático.  Além disso, realiza atividades acadêmicas em prol da construção de uma perspectiva latino-americana de segurança internacional.


As atividades desenvolvidas pela SER en el 2000 são financiadas por quotas pagas pelos que a ela se filiam.  A SER en el 2000 recebeu contribuições do Fundo Nacional para a Democracia (NED) e do Instituto da Sociedade Aberta.


A SER en el 2000 tem sede em Buenos Aires, Argentina, e promove a Rede de Segurança e Defesa da América Latina (RESDAL), mediante a qual troca informações com as Américas e o mundo sobre as áreas de segurança e defesa, governabilidade democrática e relações cívico-militares.


A SER en el 2000 solicitou seu registro à OEA em 15 de dezembro de 2004.

2.
Nome, endereço e data de constituição da organização

Nome:



Asociación Civil Ser en el 2000 
Endereço:


Corrientes 1785 – 5J(




Buenos Aires (1041)





Argentina

Telefone:


(5411) 4371-3822

Fax:



(5411) 4371-5522

Página na Web:
 

http://www.ser2000.org.ar/
Endereço eletrônico:

ser2000@ser2000.org.ar
Membros da diretoria:

Presidenta

Marcela Donadio





Vice-Presidente

Fernando Jorge García





Secretário

Luis Eduardo Tibiletti





Tesoureira

Nora Andrea Chiappini





Membro titular

Juan Carlos Melián Massera 

Representante legal:

Marcela Donadio

Data de constituição:

1993

3.
Área de atuação principal e sua relação com as atividades da OEA


A SER en el 2000 tem por objetivo contribuir para a manutenção da governabilidade democrática nos âmbitos nacional, regional e internacional; prestar informações à sociedade civil sobre temas relacionados com a governabilidade democrática, segurança, defesa e relações cívico-militares, bem como promover a pesquisa e a ação nessas áreas.  A SER en el 2000 poderá cooperar com a OEA mediante as seguintes atividades:
· Apoio ao Conselho Permanente da OEA no acompanhamento do Plano de Trabalho da Conferência Especial sobre Segurança realizada em 2003.

· Cooperação com o Conselho Permanente, em coordenação com o Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE), na formulação de estratégias coordenadas, em conformidade com a Declaração sobre Segurança nas Américas [AG/RES 1998 (XXXIV-O/04)].  

· Colaboração com o CICTE na organização de um banco interamericano de dados sobre questões relacionadas com o terrorismo, a fim de aperfeiçoar o intercâmbio de informações entre as autoridades nacionais competentes.

· Apoio ao CICTE na divulgação da Convenção Interamericana contra o Terrorismo da OEA.
· Colaboração com a Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) do Conselho Permanente  no cumprimento dos mandatos da Terceira Cúpula das Américas sobre a elaboração de enfoques do conceito de segurança internacional no Hemisfério.

· Participação nas reuniões especiais realizadas pela Comissão de Segurança Hemisférica (CSH), a fim de consultar acadêmicos e especialistas sobre assuntos de segurança hemisférica e defesa.
· Apoio ao Departamento de Assuntos Democráticos e Políticos e ao Escritório para a Promoção da Democracia (OPD) no aperfeiçoamento do diálogo interparlamentar, com vistas à discussão da agenda hemisférica sobre segurança e defesa.

· Prestação de assistência técnica ao Escritório para a Promoção da Democracia (OPD) no Programa de Fortalecimento das Instituições Legislativas (PROFIL), nas áreas de segurança, defesa e governabilidade democrática.

· Colaboração com o Foro Interparlamentar das Américas (FIPA) e com o Escritório para a Promoção da Democracia (OPD) no desenvolvimento da Rede de Informação Parlamentar Hemisférica, “Parlamento Virtual das Américas”.

· Elaboração, em apoio à Comissão Interamericana de Educação (CIE), de programas educacionais que visem à divulgação de conhecimentos na área da governabilidade democrática.

4.
Contribuições da OSC que poderão ser de interesse da OEA


A SER en el 2000 considera que com sua participação nas atividades da OEA poderá contribuir para o fortalecimento da institucionalidade democrática.  A SER en el 2000 prioriza a criação de espaços para o debate, a prestação e análise de informações, a pesquisa e o assessoramento para a elaboração de políticas públicas e a divulgação de informações através da RESDAL.  A SER en el 2000 poderá cooperar nas seguintes atividades:

· Realização de pesquisas acadêmicas sobre assuntos de segurança, defesa, governabilidade democrática e relações entre civis e militares, que sirvam de base às discussões, acordos e compromissos entre os Estados membros da OEA.
· Divulgação de informações sobre as atividades da OEA nos assuntos relacionados com segurança, defesa, governabilidade democrática e relações entre civis e militares, através de sua página na web e de suas redes de comunicação no Hemisfério.

· Realização de cursos, seminários e workshops sobre segurança regional e internacional, governabilidade democrática e metodologias de planejamento de orçamentos de defesa, que promovam a confiança mútua entre os Estados e sirvam para aprimorar as relações cívico-militares.
· Promoção de pesquisas com vistas ao assessoramento no planejamento, execução e controle das políticas públicas sobre defesa e segurança.

· Manutenção e expansão de seu banco de dados sobre segurança, defesa e relações cívico-militares no Hemisfério.
· Publicação da página na web, cadernos informativos e revistas sobre a compra e venda de armamentos, estrutura das forças armadas e projetos legislativos de segurança e defesa nas Américas.
· Emissão de relatórios sobre a situação da segurança e da governabilidade nas Américas.

· Participação nas reuniões e atividades preparatórias das Cúpulas das Américas relacionadas a governabilidade democrática e segurança hemisférica.

5.
Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio

A SER en el 2000 se propõe colaborar com a OEA nos programas específicos voltados para o fortalecimento da institucionalidade democrática, a boa relação entre civis e militares e o aperfeiçoamento da governabilidade democrática no Hemisfério.  Para essa finalidade, a SER en el 2000 apoiará as seguintes atividades da OEA:

· Divulgação da Carta Democrática Interamericana, da Convenção Interamericana de Direitos Humanos e da Convenção Interamericana contra o Terrorismo, da OEA.
· Manutenção de mecanismos de consulta e coordenação sobre segurança e políticas de defesa no Hemisfério.

· Formulação de propostas que visem a colaborar com os Estados membros na preparação de legislação adequada contra o terrorismo.

· Realização de cursos sobre relações cívico-militares, que divulguem a Convenção Interamericana de Direitos Humanos entre militares e funcionários do setor militar.

6.
Documentos apresentados pela OSC
· Carta dirigida ao Secretário-Geral, datada de 15 de dezembro de 2004

· Estatuto atual e ato de constituição

· Memória 2003

· Declaração da missão institucional

· Fontes de financiamento em 2003 

· Demonstrativos contábeis referentes a 31 de dezembro de 2003 (Auditor: Cristina Mirtha Ujaque, Contadora Pública)

· Solicitação de registro à OEA
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